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REVISTA DE DIREITO CIVIL CONTEMPORÂNEO – RDCC. O senhor ingressou 
na Faculdade de Direito em 1986. Quais as razões que o levaram a escolher a gra-
duação em Direito?1

CHRISTIAN BALDUS. Como muitos, pensei antes de tudo na grande flexibilidade 
laboral que oferece uma licença (entre nós: exame de Estado) em Direito. Pensei tam-
bém em combinar a graduação em Direito com a em História, mas notei rapidamente 
que não era possível estudar com bons resultados as duas matérias em paralelo.

RDCC. Durante sua graduação, quais os professores que mais influenciaram sua 
formação jurídica

CHRISTIAN BALDUS. Gostaria de mencionar, dentre os tantos docentes que ti-
ve o privilégio de conhecer, o professor Ulrich Manthe, da Universidade de Passau, 
o professor Ferdinando Bona, da Universidade de Pavia, romanistas insignes, e o 
professor Peter-Christian Müller-Graff, da Universidade de Tréveris, especialista 
em Direito Europeu.

RDCC. Seus tempos como estudante de Direito coincidiram com a divisão da 
Alemanha e a existência do Muro de Berlim, quais suas lembranças dessa época?

CHRISTIAN BALDUS. Entre nós, esses anos normalmente já não foram vistos 
como guerra fria. Houve perigos sérios (e subestimados por alguns), mas já não ha-
via a alta tensão que deve ter caraterizado alguns momentos dos anos 1950 e 1960.

RDCC. O que representou para sua geração a queda do Muro de Berlim e a reu-
nificação da Alemanha? 

CHRISTIAN BALDUS. A perda do país tranquilo, modesto e funcional no qual 
crescemos; o final duma cultura política inquestionavelmente centrista, europeia 

 1. Agradece-se à professora doutora Vivianne Ferreira Mese (FGV-SP) pelo auxílio na revisão 
da entrevista.


